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INTRODUÇÃO 
Mudanças nos padrões de AF durante a infância estão vinculados ao acesso a 
tecnologias, incluindo maior tempo em frente à TV, computador, vídeo game ou celular, e a 
diminuição das brincadeiras ao ar livre (Lau at al., 2017; Farooq et al., 2018). 
O ambiente e a rotina escolar podem influenciar a AF de crianças e adolescentes, 
durante o recreio, no tempo de lazer ou no deslocamento para a escola (Steenholt et al., 2018). 
Geralmente os comportamentos sedentários (CS) predominam no turno escolar, momento em 
que também é menor o envolvimento em AF (Cristofoletti et al., 2016; Zimmo et al. 2017; 
Brittin et al. 2017; da Costa et al., 2017). Por outro lado, durante o recreio e após o turno 
escolar os níveis de envolvimento em AF são maiores, indicando que esses períodos são 
importantes para a sua promoção (Jago et al. 2017).  
O objetivo do estudo é descrever tipos de atividades físicas e sedentárias diárias dentro 
e fora do ambiente escolar entre estudantes do segundo ao quinto ano de uma escola sem 
oferta de aulas de educação física e analisar a influência do turno escolar na ocorrência desses 
comportamentos. 
 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 
Estudo transversal com amostra de conveniência (n=390) de estudantes do segundo ao 
quinto ano de uma escola pública de tempo parcial em Feira de Santana-Ba. A escola 
selecionada atendeu ao protocolo do estudo (coleta de dados numa escola pública de ensino 
fundamental, com sala informatizada e acesso à internet; interesse do diretor e dos professores 
em colaborar com a pesquisa; oferta de alimentação escolar). Estudantes com frequência 
escolar na ocasião da coleta de dados foram incluídos (n = 453). O estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa a Universidade Estadual de Feira de Santana (CAAE: 
19499913.3.0000.0053). Os participantes receberam autorização por escrito dos pais e 
assinaram o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Dados sobre sexo, idade e 
turno escolar foram obtidos com a secretaria acadêmica da escola.  
Atividades físicas e sedentárias foram relatadas no questionário Consumo Alimentar e 
Atividade Física de Escolares (Web-CAAFE), uma ferramenta via Web previamente validada 
(Jesus; Assis; Kupek; Dias, 2016). Valores em equivalentes metabólicos (MET) foram 
atribuídos para discriminar as atividades físicas, de acordo com um compêndio de custos 
energéticos para jovens (Ridley; Ainsworth; Olds, 2008). Pontos de corte em MET 
distinguiram atividades físicas leves (<3MET), moderadas (3-5 MET) e vigorosas (>6 MET) 
(Pate, et al. 1995).  
As AF e CS foram comparados individualmente por meio do modelo simples de 
regressão de Poisson. As quantidades de atividades físicas leves, moderadas e vigorosas, e 
atividades sedentárias de cada turno do dia anterior foram comparadas através de regressão de 
Poisson, com ajuste por sexo, IMC e idade. A significância estatística foi avaliada por meio 
do valor de p≤0,05. Os resíduos de Pearson e a Deviance foram utilizados na avaliação da 
qualidade do ajuste dos modelos. A supradispersão foi analisada graficamente (detalhes não 
exibidos).  
 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 
O estudo contou com 416 (91,8%) estudantes que aceitaram participar com a 
autorização dos pais ou responsáveis. Após a exclusão dos indivíduos que não completaram o 
preenchimento do Web-CAAFE, amostra analítica foi de 390 estudantes.  
As características da amostra são apresentadas na Tabela 1. Não houve diferença 
estatisticamente significante na distribuição de participantes entre os turnos escolares, 
conforme gênero, idade, IMC e estado nutricional. 
No nível individual, as atividades sedentárias não diferiram entre os turnos. Mas, 
estudantes do turno matutino relataram mais ouvir música (RP=1,86; IC95%:1,02-3,39), 
elástico (RP=2,71; IC95%:1,07-6,83) e andar de bicicleta (RP=2,63; IC95%: 1,51-4,58). No 
período da tarde, CS foram menos frequentes entre indivíduos com excesso de peso 
(RP=0,66; IC95%:0,50-0,87) e por crianças (7-9 anos) (RP=0,65; IC95%:0,53-0,80), à noite. 
Pela manhã, as AF foram mais frequentes entre as crianças (RP=1,22; IC95%:1,02-1,45). As 
meninas relataram mais AF nos três turnos do dia (manhã: RP=1,39; IC95%:1,17-1,66; 
tarde: RP=1,26; IC95%:1,04-1,53; noite: RP=1,39; IC95%:1,10-1,75). 
Estudantes do turno matutino relataram maior quantidade total de AF pela manhã, 
sobretudo de intensidade moderada, e à tarde, de intensidade leve e vigorosa. Além disso, 
relataram maior quantidade diária de AF, sobretudo de intensidade moderada, ainda que 
tenham apresentado também 14% a mais de CS (Tabela 2).  
Tabela 1. Características dos participantes.     
Variáveis Turno matutino Turno vespertino Valor de p 
Sexo       




Masculino 95 (47,5) 99 (52,1) 
Idade       
Mediana (Mín.-Máx.) 9,56 (6,96-15,06) 9,45 (6,87-14,97) 0,801
‡
 
IMC       





       




Excesso de peso 64 (32,0) 73 (38,4) 
aSegundo as referência da OMS (de Onis et al., 2007). †Teste do Qui-quadrado (χ2). ‡Teste Mann-Whitney (U). 
Fonte: Os autores. 
 
Tabela 2. Comparação das atividades físicas e comportamentos sedentários entre os turnos de estudo 
(matutino vs. vespertino) e segundo o período do dia. 
Desfechos/Períodos do dia RP ajustada (IC95%)
a
 
Manhã Matutino vs. Vespertino 
Atividades leves 0,90 (0,61-1,33) 
Atividades moderadas 1,51 (1,20-1,90)
†
 
Atividades vigorosas 1,11 (0,78-1,58) 
Quantidade de atividades físicas 1,27 (1,07-1,51)
†
 
Quantidade de comportamentos sedentários 0,94 (0,76-1,22) 
Tarde     
Atividades leves 1,58 (1,03-2,42)
†
 
Atividades moderadas 1,22 (0,94-1,59) 
Atividades vigorosas 1,51 (1,02-2,23)
†
 
Quantidade de atividades físicas 1,36 (1,12-1,65)
†
 
Quantidade de comportamentos sedentários 1,62 (1,26-2,10)
†
 
Noite     
Atividades leves 1,15 (0,79-1,68) 
Atividades moderadas 1,10 (0,79-1,55) 
Atividades vigorosas 0,60 (0,34-1,05) 
Quantidade de atividades físicas 1,01 (0,81-1,27) 
Quantidade de comportamentos sedentários 1,03 (0,83-1,26) 
Total diário   
Atividades leves 1,16 (0,93-1,46) 
Atividades moderadas 1,32 (1,13-1,54)
†
 
Atividades vigorosas 1,11 (0,88-1,40) 
Quantidade diária de comportamentos sedentários 1,14 (1,00-1,30)
†
 
Quantidade diária de atividades físicas 1,23 (1,10-1,38)
†
 
Quantidade diária de AFMV 1,25 (1,10-1,42)
†
 
aRazão de prevalências (matutino vs. vespertino) com intervalo de confiança de 95% (IC95%), estimados via Regressão de 
Poisson e ajustados por sexo, idade e IMC. †Diferença estatisticamente significante (p≤0,05). AFMV: Atividades físicas de 
intensidade moderada a vigorosa. 
Fonte: Os autores. 
 
Esses resultados foram obtidos no contexto de uma escola sem oferta de aulas de 
educação física (EF). As aulas de EF exercem efeito protetor contra o acúmulo de CS na 
escola, além de estimularem que crianças e adolescentes se engajem em AF dentro e fora do 
ambiente escolar (Silva; Chaput; Tremblay, 2019). Nesse contexto, estudar no período 
matutino exerceu efeito benéfico sobre a frequência de AF das crianças e adolescentes 
incluídos na pesquisa.  
É possível que crianças e adolescentes que estudam no período da tarde acordem mais 
tarde por não terem compromissos acadêmicos pela manhã, perdendo ou restringindo o tempo 
de uma das janelas do dia para a AF (o período matutino). De maneira geral, os estudantes do 
período da manhã podem usufruir mais janelas de tempo diurnas (manhã e tarde), sendo 
possível desempenhar maior variabilidade de atividades, incluindo as de características 
sedentárias. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 
O turno escolar matutino mostrou-se associado à maior frequência de AF diárias, de 
AFMV e de atividades desempenhadas dentro e fora da escola. A frequência diária de CS e 
de CS no ambiente fora da escola (período da tarde) também foram maiores entre os 
estudantes do matutino. Para compreender as AF e CS entre crianças e adolescentes deve-se 
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